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Resumo:
INTRODUÇÃO: O envelhecimento da população é uma realidade mundial. No Brasil, o ritmo de
crescimento populacional na faixa etária acima de 60 anos está significativamente mais rápido. Estudos
apontam que a qualidade de vida dos idosos é afetada principalmente pela dependência e perda de
autonomia, que leva o idoso ter dificuldade de executar atividades comuns de vida diária. Por essa razão,
quedas em idosos é um problema de saúde pública e de impacto social, pois, além da alta taxa de
morbimortalidade, aumento do tempo de internação e custo do tratamento, trazem consequências
desnecessárias que alteram negativamente a qualidade de vida dos idosos. OBJETIVO: Verificar a
tendência de mortalidade por quedas e idosos no município de Goiânia. METODOLOGIA: Trata-se de um
estudo retrospectivo, de caráter descritivo de série temporal no qual foi analisado a mortalidade decorrente
de quedas em idosos, no município de Goiânia- GO, no período de 10 anos, entre 2004 a 2014,
disponíveis no Sistema de Informações sobre Mortalidade. RESULTADOS: Em relação ao número de
óbitos, no período de 2004 a 2014 foram encontrados um total de 74.105, destes, 1484 ocorreram devido à
queda, estando entre as vinte principais causas de óbito em idosos. Sobre o local de ocorrência, o hospital
lidera o ranking, com 94,0% enquanto outro local de saúde foi 1,6%, domicílio com 3,7% e outros locais
foram 0,7%. CONCLUSÃO: Os resultados mostraram de modo geral, um aumento da mortalidade por
quedas em idosos, mais evidente e acelerado na faixa etária de 80 anos ou mais. Sendo assim, é
importante investir em políticas de saúde que foquem em cuidados preventivos dessas quedas, tanto na
adoção de tecnologias, adequação do ambiente, quanto ao acompanhamento e promoção de atividades
voltadas para a saúde desses idosos e, assim, evitar gastos nos tratamentos e internações futuras que
além de custos excessivos, resulta em aumento da mortalidade nesse grupo etário. REFERÊNCIAS:
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